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O consumo elevado de 
ovos na alimentação 
humana gera gran-

des volumes de resíduos de 
casca, que frequentemente 
são descartados de forma 
inadequada. Com o intuito 
de promover o reaprovei-
tamento desse material e 
contribuir com o Objetivo 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) 12 – Consumo 
e Produção Responsáveis –, 
este projeto teve como ob-
jetivo desenvolver bijuterias 
sustentáveis a partir de cas-
cas de ovos. As atividades 
foram realizadas na Escola 
Estadual Professor Rosalvo 
Lôbo, iniciando-se com a 
coleta dos resíduos na cozi-
nha da própria instituição. 
As cascas foram lavadas, se-
cas ao sol e posteriormente 
trituradas em liquidifica-
dor. Em seguida, o pó re-
sultante foi misturado com 
água e impermeabilizante, 
formando uma massa mol-
dável que foi colocada em 
formas e deixada para se-
car por 24 horas. Após esse 
processo, as peças foram 

pintadas com tinta acrílica 
e transformadas em biju-
terias por meio da mon-
tagem com acessórios de 
diferentes cores e modelos. 
O resultado demonstrou a 
viabilidade da reutilização 
das cascas de ovos na pro-
dução artesanal, oferecen-
do uma alternativa criativa, 
sustentável e com poten-
cial de geração de renda 
para a comunidade. A ini-
ciativa também promoveu 
a conscientização sobre o 
reaproveitamento de resí-
duos e o empreendedoris-
mo socioambiental.
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

É com imensa alegria que apresentamos a terceira 
edição da Coleção Sinpete – Ciência na Escola para 
o Desenvolvimento Sustentável, uma publicação anu-

al que se consolida como espaço de divulgação científica e 
popularização da ciência, tecnologia e inovação entre es-
tudantes e professores da Educação Básica e Superior. Esta 
obra é fruto do compromisso da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), por meio do Programa Sinpete – Ciência e 
Inovação na Educação Básica, com a valorização da ciên-
cia escolar, a promoção da cultura científica e o incentivo a 
práticas sustentáveis nos diversos territórios educacionais 
de Alagoas.

Resultado direto do Laboratório de Mentoria (Lab-
Ment), a Coleção reafirma o papel da universidade pública 
na formação de sujeitos críticos e criativos, na construção 
coletiva do conhecimento e no fortalecimento do vínculo 
entre ciência e sociedade.

Nesta terceira edição, são apresentados trinta pro-
jetos escolares de pesquisa e intervenção realizados por 
professores e estudantes do Ensino Fundamental, Médio, 
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Técnico e Superior, oriundos de escolas públicas e privadas 
de oito municípios alagoanos. As experiências aqui publi-
cadas foram selecionadas por meio do “Concurso de Ideias 
e Pesquisas Inovadoras” do Sinpete 2024, realizado de for-
ma simultânea nos municípios de Maceió, Arapiraca e Del-
miro Gouveia, durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia. Todo o processo contou com a participação es-
sencial dos mentores científicos do LabMent — uma equipe 
interdisciplinar composta por docentes, discentes de pós-
-graduação e pesquisadores da Ufal e instituições parcei-
ras — que acompanharam cada equipe, desde a revisão da 
versão inicial do projeto à elaboração do texto final do livro.

A proposta metodológica da Coleção se alicerça na 
prática da mentoria científica, compreendida como uma 
ação formativa, dialógica e orientadora, que promove a es-
cuta, o acolhimento, o desenvolvimento das competências 
investigativas e o estímulo à autoria estudantil. Cada equipe 
é formada por um professor-orientador e até quatro estu-
dantes, acompanhados por um mentor voluntário, em uma 
relação de confiança, colaboração e construção mútua de sa-
beres. Essa aproximação entre universidade e escola reafirma 
o compromisso da Ufal com a formação continuada e com o 
fortalecimento da Educação Básica e Superior de Alagoas.

Todos os projetos publicados dialogam com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), com destaque para as 
áreas de Educação Científica, Educação Ambiental, Educa-
ção em Direitos Humanos e Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável, em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Or-
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ganização das Nações Unidas (ONU, 2015). Dentre as com-
petências mobilizadas, destacam-se o pensamento crítico e 
criativo, a empatia, a colaboração, a responsabilidade social 
e o protagonismo juvenil.

A Coleção valoriza a ciência feita com os recursos do 
território, a partir de uma abordagem pedagógica interdis-
ciplinar, voltada à resolução de problemas reais e ao uso 
criativo de tecnologias acessíveis. Os projetos apresentados 
demonstram que a ciência pode — e deve — ser compre-
endida como uma prática viva, coletiva e transformadora, 
construída com e para os estudantes.

Para facilitar a leitura, articulação pedagógica e apli-
cação dos conteúdos nos contextos escolares, os 30 proje-
tos estão organizados em três séries temáticas, compostas 
por dez volumes, cada:

A. Série 1 – Educação, Inclusão e Inovação Didática

Apresenta propostas voltadas a práticas pedagógicas 
inovadoras, acessibilidade, cidadania e uso criativo de tec-
nologias educacionais:
1.	 Mulheres em Olho d’Água Grande (AL): desafios para a 

valorização da figura feminina na formação cultural;
2.	 Soluções criativas e sustentáveis para cultivar a vida 

dentro da escola;
3.	 Meta: Mudança Estudantil Tavares Acessível: uma jorna-

da de transformação rumo à inclusão e à diversidade;
4.	 Memes pra Ver Ouvir: laboratório de memes científicos 

acessíveis para professores e usuários da audiodescrição
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5.	 Caixa de jogos: aprendizagens criativas no atendimento 
educacional especializado;

6.	 Mentoria por pares: transformando realidades em escola 
pública alagoana;

7.	 Povos quilombolas alagoanos: desafios para a valorização 
e o reconhecimento da cultura da comunidade Mumbaça;

8.	 Wildlife adventures: um jogo digital educativo para ex-
plorar os biomas brasileiros;

9.	 Liderança feminina e matemática lúdica: motivação e 
aprendizagem na Escola Pedro Tenório Raposo;

10.	Hora do conto, território de aprendizagens: contação 
de histórias para encantar e incentivar a leitura nos 
anos iniciais.

B. Série 2 – Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais

Reúne iniciativas que promovem o reaproveitamento 
de materiais, a valorização da biodiversidade, a biotecnolo-
gia e a produção sustentável:
1.	 Sustentabilidade nas mãos dos estudantes: horta verti-

cal com reuso do plástico na Escola Municipal Silvestre 
Péricles;

2.	 Barbatimed: membrana cicatrizante sustentável feita 
com resíduos de mandioca e barbatimão;

3.	 Canacraft: papel biodegradável a partir de bagaço de 
cana-de-açúcar;

4.	 Gess Eco: utilização sustentável de casca de ovo na pro-
dução de gesso;
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5.	 Cobogós com alma alagoana: renda filé, arquitetura e 
sustentabilidade;

6.	 Pomada D’Aliv: elaboração de um produto com a utiliza-
ção de plantas medicinais para tratamento de contusões;

7.	 Soluções da natureza: produção escolar de repelentes 
ecológicos;

8.	 Biofertilizantes do Sertão: microrganismos da caatinga a 
serviço da sustentabilidade;

9.	 BioBijus: transformando casca de ovo em arte e 
sustentabilidade;

10.	Emma Coque: compensado sustentável utilizando os re-
síduos do coqueiro.

C. Série 3 – Tecnologia Sustentável e Inovação Aplicada

Contempla projetos com foco em dispositivos fun-
cionais, soluções tecnológicas e protótipos com impacto 
ambiental positivo:
1.	 Geladeira rentável com pastilha de Peltier: uma alterna-

tiva sustentável e acessível para refrigeração;
2.	 Filmes biodegradáveis: inovação sustentável na conser-

vação de frutas;
3.	 Sargassole – É possível produzir borracha a partir do 

sargaço?;
4.	 Além das quatro paredes: educação imersiva com reali-

dade aumentada; 
5.	 Desvendando o céu da lagoa: astronomia para todos;
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6.	 Reciclamapa: um aplicativo com elo entre ciência, edu-
cação e meio ambiente;

7.	 Doenças parasitárias em Paripueira (AL): investigação 
científica e educação em saúde;

8.	 Criar, Reutilizar, Cuidar: camas sustentáveis para pets 
com pneus inservíveis;

9.	 Tecendo redes e saberes: a sala maker da criatividade e 
do empreendedorismo;

10.	Sistemas inteligentes de embalagens à base de resíduos 
agroalimentares.

Esta edição da Coleção SINPETE é mais do que uma 
compilação de projetos científicos — é um convite à espe-
rança, à criatividade e à ciência que nasce na escola, ganha 
forma com ela e se fortalece na ponte com a universidade. 
Por meio destas páginas, é possível testemunhar como a 
nossa adolescência e juventude vêm se apropriando do co-
nhecimento científico para transformar suas comunidades, 
imaginar futuros sustentáveis e afirmar sua voz no mundo.

Convidamos você, leitor e leitora, a mergulhar nesta 
leitura com olhar curioso e coração aberto. Que cada pági-
na inspire novas ideias, que cada projeto dialogue com sua 
prática, e que, juntos, possamos reafirmar o poder da ciên-
cia, da educação e do trabalho colaborativo na construção 
de um mundo mais justo, inclusivo e sustentável.

As Organizadoras
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APRESENTAÇÃO DO VOLUME

Alagoas, estado situado no Nordeste brasileiro, é co-
nhecido por sua beleza natural e riqueza cultural.  
A capital Maceió destaca-se por um litoral deslum-

brante, com mais de 40 km de praias paradisíacas, que 
impulsionam um setor turístico robusto e de alto investi-
mento. De acordo com o Censo do IBGE1 de 2022 a cidade 
possui uma população de 957.916 habitantes. No entanto, 
para além dos cartões-postais e da exuberância da  orla , 
existem desigualdades marcantes. Ao adentrarmos seus 
bairros, percebemos uma realidade social descompensada, 
muitas vezes negligenciada.

É nesse contexto que se localiza uma escola 
estadual no bairro da Jatiúca – área emblemática por suas 
contradições e diversidade sociocultural –, próxima à 
movimentada feirinha local. Nesse espaço urbano, jovens 
estudantes decidiram    transformar seu entorno por meio 
da ciência, utilizando como ponto de partida um elemento 
simples e cotidiano: a casca do ovo. 

1	  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
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Com um olhar voltado à sustentabilidade e à geração  
de renda,  duas estudantes desenvolveram um projeto ba-
seado nos princípios da Economia Circular (EC), que busca 
reduzir o  desperdício e promover o reaproveitamento de 
materiais. Inspiradas por essa lógica, criaram bijuterias ar-
tesanais a partir de uma cerâmica feita com casca de ovo, 
as chamadas biobijus.  Essa proposta  dialoga com expe-
riências internacionais de reaproveitamento industrial do 
ovo, como as ocorridas na   na China no século 20 (Oliveira; 
Oliveira, 2013), e responde aos desafios contemporâneos 
do consumo consciente.

A EC configura-se  como uma estratégia viável de 
implementação do desenvolvimento sustentável.  Nesse 
sentido, o projeto está alinhado aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU),  em especial o ODS 12, que 
trata de Consumo e Produção Responsáveis (ONU, 2015). A 
reutilização das cascas de ovos agrega valor a um resíduos 
frequentemente descartado, transformando-o em produto 
com potencial econômico e apelo ambiental.

 As biobijus representam mais do que um artesanato 
criativo: são expressão de inovação, consciência ecológica 
e protagonismo estudantil. Além de contribuírem para a 
preservação ambiental, essas peças sustentáveis podem ser 
replicadas como alternativa de empreendedorismo local, 
especialmente entre jovens e comunidades vulneráveis.

As  “meninas da reutilização” demonstraram que fa-
zer ciência com propósito é também um gesto de respeito à 
natureza e compromisso com o futuro. A partir da casca do 
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ovo,  descobriram uma forma de transformar conhecimento 
em oportunidade, aliando estética, sustentabilidade e gera-
ção de renda.

A biobiju é, portanto, mais do que uma peça deco-
rativa. É símbolo de um novo olhar sobre o descarte, sobre 
o consumo e sobre as possibilidades de inovação nas es-
colas públicas brasileiras. Vamos valorizar o que temos em 
casa. Vamos valorizar o que nasce da escola, da ciência e 
da criatividade.

Jeylla Salomé Barbosa dos Santos Lima
Mentora científica do Laboratório de  

Mentoria do Sinpete 
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1 INTRODUÇÃO

O ovo de galinha é um dos alimentos mais consumi-
dos mundialmente, sendo amplamente utilizado tanto no 
preparo doméstico quanto na indústria alimentícia. Como 
consequência direta desse consumo, uma grande quantida-
de de resíduos é gerada, sobretudo na forma de cascas des-
cartadas. De acordo com Oliveira, Benelli e Amante (2013), 
estima-se que, em escala global, sejam produzidas cerca de 
5,92 milhões de toneladas de resíduos de casca de ovo por 
ano, sendo o Brasil responsável por aproximadamente 172 
mil toneladas desse total.

Esse volume expressivo de descarte, quando não ge-
rido adequadamente, contribui para o agravamento de di-
versos problemas socioambientais. A deposição das cascas 
em aterros sanitários, por exemplo, representa não apenas 
um custo elevado para os sistemas de coleta e destinação 
de resíduos sólidos, como também um risco ambiental, uma 
vez que esse resíduo orgânico pode liberar metano (CH₄) — 
um dos principais gases de efeito estufa, com elevado po-
tencial de aquecimento global (Aditya et al., 2021).

Além disso, a disposição inadequada das cascas de 
ovos pode favorecer a proliferação de vetores transmisso-
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res de doenças, como ratos, baratas e insetos, agravando 
questões de saúde pública, principalmente em contextos 
urbanos vulneráveis (Cardoso, 2017). Nesse sentido, a bus-
ca por soluções criativas e sustentáveis para o reaproveita-
mento desse tipo de resíduo torna-se urgente e estratégica.

Diante desse cenário e em consonância com os prin-
cípios da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas, 
especialmente o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 12 — Consumo e Produção Responsáveis, este proje-
to propôs uma alternativa inovadora: a reutilização da casca 
de ovo como matéria-prima para a produção de bijuterias 
sustentáveis. Essa proposta está diretamente alinhada à 
meta 12.5, que visa “reduzir substancialmente a geração de 
resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e reu-
so” (ONU, 2015).

A iniciativa, desenvolvida por estudantes do Ensi-
no Médio, articula educação científica, design sustentá-
vel, protagonismo juvenil e valorização da cultura local. 
Ao transformar um resíduo orgânico em arte, o projeto não 
apenas contribui para a mitigação de impactos ambientais, 
mas também abre possibilidades para o empreendedorismo 
consciente, a geração de renda e o fortalecimento de iden-
tidades culturais.
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2 TERRITÓRIOS DA 
SUSTENTABILIDADE: 
CULTURA, JUVENTUDE E  
CRIAÇÃO COM SENTIDO

O projeto BioBijus encontra sustentação em um con-
junto robusto de fundamentos teóricos e marcos legais 
que reconhecem a centralidade da educação ambiental, 
do protagonismo juvenil e da valorização da cultura local 
para a construção de práticas pedagógicas sustentáveis e 
transformadoras.

No âmbito das políticas públicas, destaca-se a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), que orienta a forma-
ção integral dos estudantes e destaca a importância da Edu-
cação Ambiental como um tema transversal, com foco em 
atitudes sustentáveis e consciência crítica:

A escola tem papel fundamental na forma-
ção de cidadãos éticos, autônomos, soli-
dários e críticos, capazes de enfrentar os 
desafios do mundo contemporâneo e de 
contribuir para a construção de uma so-
ciedade justa, democrática e inclusiva. 
(Brasil, 2018, p. 14)
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O projeto dialoga diretamente com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), especialmente o ODS 
12 — Consumo e Produção Responsáveis —, que visa garan-
tir padrões sustentáveis por meio da redução de resíduos e 
do incentivo à reciclagem e à economia circular. A ressig-
nificação das cascas de ovos como matéria-prima criativa 
para produção de biojoias está profundamente alinhada a 
essa meta.

Outro marco importante é a Política Nacional de Edu-
cação Ambiental (Lei nº 9.795/1999), que define a educação 
ambiental como um componente essencial da educação 
nacional em todos os níveis e modalidades, incentivando 
práticas educativas que favoreçam sociedades sustentáveis:

Entende-se por educação ambiental os 
processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação 
do meio ambiente [...] essencial à sadia 
qualidade de vida e sua sustentabilidade 
(Brasil, 1999, Art. 1º).

Sob a ótica do design sustentável, autores como Ezio 
Manzini (2022) e Ana Paula Barros (2023) têm enfatizado que 
a sustentabilidade precisa ser pensada em sua complexida-
de: não apenas ambiental, mas também social, estética, cul-
tural e territorial. Como afirma Manzini:

O design de sustentabilidade não deve ape-
nas reduzir impactos ambientais, mas re-
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configurar as relações entre as pessoas, os 
objetos e os territórios, a partir de valores 
como cuidado, colaboração e regeneração 
(Manzini, 2022, p. 48).

Essa perspectiva amplia o escopo do projeto BioBi-
jus, que não se limita ao reaproveitamento de resíduos, mas 
incorpora princípios de identidade cultural, pertencimen-
to e empoderamento juvenil. O processo criativo das estu-
dantes, ao se inspirarem no litoral alagoano e nas tradições 
artesanais locais, revela uma prática estética enraizada na 
cultura popular. Como destaca Lody (2008), as artesanias 
expressam a identidade de um povo e funcionam como 
meios de comunicação de saberes e modos de viver, articu-
lando tradição e contemporaneidade em experiências cul-
turais dinâmicas.

A experiência também evidencia os potenciais do 
ecoempreendedorismo juvenil como ferramenta educati-
va. Para Santos et al. (2013), o ecoempreendedor é aquele 
que busca aliar propósito ambiental com geração de ren-
da e transformação territorial, atuando em mercados emer-
gentes com responsabilidade e criatividade. Nesse sentido, 
o projeto BioBijus se configura como uma experiência de 
educação empreendedora com base na sustentabilidade e 
no território.

Além disso, a proposta reforça a importância da edu-
cação científica na escola pública como prática formadora 
e transformadora. Para Sovierzoski e Lima (2024):



Série 2 | Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais - Volume 9

COLEÇÃO SINPETE | CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

32

Projetos de iniciação científica escolar, 
quando articulados à realidade local, favo-
recem o desenvolvimento de competências 
investigativas e impulsionam a formação de 
sujeitos ativos, criativos e comprometidos 
com o bem comum (Sovierzoski; Lima, 2024, 
p. 92).

Dessa forma, a fundamentação teórica do BioBijus 
integra marcos legais, referenciais científicos e concepções 
pedagógicas contemporâneas que se encontram no cruza-
mento entre sustentabilidade, juventude, educação e cultu-
ra. A transformação da casca de ovo em arte não é apenas 
uma técnica, mas um gesto político, estético e ecológico 
que abre caminhos para novas práticas escolares e sociais.
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3  TRANSFORMANDO RESÍDUO  
EM PRODUTO

O projeto foi desenvolvido no laboratório da Escola 
Estadual Professor Rosalvo Lôbo, em Maceió (AL), por duas 
alunas do 2º ano do Ensino Médio. A iniciativa surgiu a par-
tir da inquietação das estudantes em relação ao descarte 
inadequado de resíduos orgânicos, especialmente das cas-
cas de ovo — frequentemente negligenciadas como material 
com potencial de reaproveitamento. Motivadas pela preo-
cupação ambiental, propuseram-se a investigar formas cria-
tivas e sustentáveis de reutilização desse resíduo, alinhando 
o trabalho ao ODS 12 da Agenda 2030 da ONU, que visa pro-
mover padrões de consumo e produção responsáveis.

Durante os encontros realizados no laboratório, as 
alunas participaram ativamente de todas as etapas da pes-
quisa: desde o levantamento bibliográfico até a experi-
mentação prática. Aprenderam a executar corretamente os 
processos de higienização, secagem e trituração das cas-
cas, transformando-as em uma massa moldável utilizada na 
confecção de pingentes artesanais. Esses pingentes deram 
origem a bijuterias sustentáveis — ou biojoias — com forte 
apelo ecológico, social e cultural.
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O diferencial da proposta vai além do reaproveita-
mento criativo de resíduos. As peças produzidas incorpo-
raram elementos visuais e simbólicos inspirados no litoral 
alagoano e no artesanato tradicional da região. Conchas, 
estrelas-do-mar, caudas de sereia, corais e outros ícones 
da cultura litorânea foram representados nas biojoias, 
conferindo-lhes não apenas valor estético, mas também 
um vínculo afetivo e identitário com a comunidade local 
(Lody, 2008).

O projeto dialogou com os princípios do design sus-
tentável brasileiro, que preconiza a integração entre fun-
cionalidade, estética e responsabilidade ambiental. Essa 
vertente valoriza materiais locais e saberes tradicionais, 
promovendo inovação com base nas raízes culturais. Ins-
piradas por essa abordagem, as estudantes criaram peças 
únicas que unem beleza, reaproveitamento de resíduos e 
identidade cultural — reforçando a ideia de que a sustenta-
bilidade pode caminhar lado a lado com a valorização das 
tradições locais e com o protagonismo juvenil.

Além disso, a experiência consolidou-se como uma 
potente ferramenta pedagógica. Ao estimular a autonomia, 
a criatividade e o pensamento científico, o projeto con-
tribuiu para o desenvolvimento integral das alunas. Cada 
tentativa de moldagem ou combinação de materiais gerava 
oportunidades de reflexão e aprimoramento, promovendo a 
aprendizagem por meio da experimentação e do diálogo. As 
oficinas realizadas no laboratório possibilitaram não ape-
nas a criação das biojoias, mas também a troca de ideias en-
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tre colegas e professores, ampliando o impacto educativo 
da iniciativa.

O resultado do trabalho foi apresentado na Semana 
de Pesquisa, Tecnologia e Inovação na Educação Básica – 
Sinpete 2024 – promovida pela Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal). A proposta conquistou o segundo lugar na 
categoria “Pesquisas Inovadoras do Ensino Médio – Esco-
las Públicas”, destacando-se entre projetos de instituições 
públicas e privadas. Esse reconhecimento reforça a impor-
tância de investir em pesquisa científica na escola pública 
e evidencia o papel transformador do protagonismo estu-
dantil na construção de soluções criativas, sustentáveis e 
culturalmente enraizadas.

Mais do que a criação de biojoias, o projeto gerou re-
flexões sobre consumo consciente, valorização da cultura 
regional e possibilidades reais de empreendedorismo sus-
tentável entre jovens. As peças desenvolvidas demonstram 
que aquilo que antes era considerado lixo pode se transfor-
mar em arte, identidade e oportunidade.

Empreendedorismo sustentável na prática

Segundo Schaltegger e Wagner (2011), o empreende-
dor ambiental — ou ecoempreendedor — é aquele que busca 
contribuir para a resolução de problemas ambientais en-
quanto gera valor econômico, integrando esses dois objetivos 
ao seu modelo de negócio. A atuação nessa área está sempre 
orientada pela perspectiva da sustentabilidade, que abrange 
dimensões ecológicas, sociais, culturais e territoriais.
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Nesse contexto, um novo mercado se forma, voltado 
a um público cada vez mais consciente, exigente e com-
prometido com o consumo responsável. O ecoempreende-
dorismo se apresenta como uma poderosa ferramenta de 
transformação econômica e social, promovendo sinergias 
entre ciência, comunidade, cultura e meio ambiente (San-
tos et al., 2013).

Etapas da produção das biojoias

A produção teve início com a coleta dos resíduos de 
casca de ovo, obtidos na cozinha da escola. Após a lavagem, 
as cascas foram secas ao sol (Figura 1), trituradas mecanica-
mente e peneiradas para separação em dois tipos de granu-
lometria: fina e grossa.

Figura 1 – Coleta das cascas dos ovos. A – Preparo da merenda escolar. B 
– Descarte das cascas. C – Cascas lavadas.

 Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025.
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Para a confecção das peças, o pó de casca foi mis-
turado com impermeabilizante e água, homogeneizado e 
vertido em moldes de silicone. Após secagem por 24 horas, 
as peças passaram por um processo de cura, submersas em 
água por três dias (Figura 2).

Figura 2 – Produção das peças cerâmicas. A – Pesagem dos 
componentes. B – Mistura. C – Adição da formulação nas formas.

 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025.

As peças foram então lixadas e decoradas. Algumas 
receberam pintura com tinta acrílica, enquanto outras pre-
servaram a textura e coloração natural da casca. Inspiradas 
pela cultura local, as alunas criaram biojoias como brincos, 
colares, braceletes e presilhas (Figuras 3 e 4), valorizando a 
memória cultural e a representatividade de sua região.
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Figura 3 – Primeiras etapas da confecção. A – Lixamento.  
B – Desenformagem. C – Perfuração. D – Peças tratadas.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Figura 4 – Etapas finais da confecção. E – Peças pintadas.  
F – Pintura artesanal.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

E F
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Para tornar mais acessível a compreensão do percur-
so metodológico adotado na produção das biojoias, o in-
fográfico a seguir resume, em etapas visuais, o processo de 
transformação da casca de ovo — de resíduo a produto com 
valor estético, cultural e sustentável. Essa representação 
gráfica busca reforçar o caráter educativo, experimental e 
inovador do projeto, permitindo ao leitor visualizar de for-
ma clara e sequencial os passos realizados pelas estudantes.

Figura 5 – Do lixo ao luxo: etapas da produção das biojoias sustentáveis a 
partir da casca de ovo.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025.
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Como representado, cada etapa da produção das bio-
joias envolveu conhecimentos técnicos, práticas laborato-
riais, inspiração cultural e compromisso ambiental. Esse 
percurso colaborou não apenas para a elaboração de um 
produto ecologicamente responsável, mas também para o 
fortalecimento de competências investigativas, criativas e 
empreendedoras das estudantes envolvidas. A articulação 
entre ciência, estética e identidade local reafirma o poten-
cial pedagógico de projetos como o BioBijus, que ressignifi-
cam resíduos e ampliam horizontes de aprendizagem.
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4 A COLEÇÃO DE BIOBIJUS

A coleção de biobijus criada ao longo do projeto ma-
terializa um percurso de pesquisa que alia sustentabilidade, 
identidade cultural e inovação estética. O ponto de partida 
foi a coleta de cascas de ovos na cozinha da escola — um re-
síduo que, antes descartado como lixo comum, passou a ser 
valorizado como matéria-prima para a produção artesanal.

Por meio dos processos de higienização, secagem, 
trituração e moldagem com massa cerâmica, as estudantes 
criaram peças autorais e ecologicamente responsáveis. A 
estética das biojoias foi inspirada em elementos visuais do 
litoral alagoano, como o mar, as conchas, os corais e a fauna 
marinha. Formas delicadas e tons como branco, dourado, 
azul e vermelho remetem à paisagem costeira, refletindo um 
imaginário afetivo e cultural ligado à identidade local.

A coleção apresenta brincos, colares, pulseiras, pre-
silhas e pingentes produzidos com diferentes granulome-
trias da casca de ovo, associadas a materiais de bijuteria em 
variados modelos e cores. A curadoria das peças buscou 
manter um equilíbrio entre beleza, funcionalidade e sus-
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tentabilidade, respeitando a proposta de reaproveitamento 
criativo dos resíduos e a valorização da memória territorial.

Figura 6 – As BioBijus: peças confeccionadas a partir de casca de ovo e 
inspiradas na estética litorânea alagoana.

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2025.
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A seguir, apresentamos um quadro-resumo com algu-
mas das peças criadas ao longo do projeto, evidenciando a 
diversidade de formas, inspirações culturais e técnicas uti-
lizadas na coleção BioBijus:

Quadro 1 - Quadro-resumo da coleção BioBijus.

Nome da 
Peça

Inspiração 
Visual

Tipo de 
Acessório

Material 
Principal

Tempo 
Estimado 

de 
Produção

Concha do 
Amor

Conchas 
do litoral 
alagoano

Pingente
Massa de 

casca de ovo 
fina

2 dias 
(incluindo 

cura)

Olhar da 
Sereia

Cauda de 
sereia e mar Brinco

Massa 
cerâmica + 

acrílico
3 dias

Estrela do 
Maré

Estrelas-do-
-mar Colar

Massa gra-
nulada + tin-
ta dourada

2 dias

Raízes do 
Mar

Algas e raí-
zes costeiras Pulseira

Massa 
média + 

pigmentos
2 dias

Alagoas 
Encantada

Mapas 
afetivos e 
tradição 

local

Presilha de 
cabelo

Massa de 
casca + me-

tais leves
2 dias

Mar Sereno Tranquilida-
de do mar Bracelete

Massa cerâ-
mica branca 

natural
3 dias

Fonte: Elaborado pelas as autoras, 2025.
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Além da criação das peças, a equipe se dedicou à 
construção de uma identidade visual para a marca. Essa 
etapa incluiu a elaboração de logotipo, material gráfico de 
divulgação, registro fotográfico dos produtos e o desenvol-
vimento de embalagens sustentáveis. A proposta foi am-
pliada para o ambiente digital, com inserção do projeto em 
redes sociais — iniciativa que não apenas facilitou a visibi-
lidade da produção, como também abriu possibilidades de 
comercialização online.

Para definir o preço final dos produtos, as alunas 
consideraram todos os custos envolvidos no processo: 
materiais de laboratório, insumos para montagem, emba-
lagens, consumo de energia, tempo de produção, além do 
valor simbólico e criativo agregado à autoria das peças. Esse 
exercício de precificação reforçou o aprendizado em áreas 
como educação financeira, empreendedorismo e marke-
ting responsável, conforme defendem Santos et al. (2013) 
no campo do ecoempreendedorismo.

A presença das estudantes em eventos científicos 
consolidou ainda mais a relevância do projeto. Durante o 
ano de 2024, as biobijus foram apresentadas na Semana 
de Pesquisa, Tecnologia e Inovação na Educação Básica 
(Sinpete/Ufal), na Feira de Ciências do Estado de Alagoas 
(Feceal), na Mostra Científica de Inovação, Tecnologia e 
Engenharia da Escola Epial (Mocitepial) e no Rosapalooza 
— o festival de arte e ciência da Escola Estadual Professor 
Rosalvo Lôbo. Esses espaços proporcionaram visibilidade, 
trocas significativas e reconhecimento à proposta, como 
ilustrado a seguir.
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Figura 7 – Por onde andamos com o projeto: registros da participação 
em feiras, mostras e eventos científicos.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025. Reproduzida de Souza (2025).
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Figura 8 – Um resumo de tudo que vivemos no âmbito do 
Programa Sinpete - Ciência e Inovação na Educação Básica.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Souza (2025).

	A Coleção BioBijus materializa, de forma sensível e 
inovadora, o encontro entre ciência, arte, sustentabilidade 
e identidade cultural. Cada peça representa não apenas um 
produto artesanal, mas o resultado de uma vivência edu-
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cativa transformadora, que conecta os saberes escolares às 
práticas sociais e ambientais do território. 

Ao promover o reaproveitamento de resíduos, a va-
lorização dos elementos da cultura local e o protagonismo 
estudantil, o projeto reafirma o potencial da escola pública 
como espaço de criação, pesquisa e cidadania. As BioBi-
jus não são apenas acessórios — são símbolos de um novo 
olhar sobre o que é possível fazer quando se une consciên-
cia ecológica, criatividade e educação de qualidade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto BioBijus representou uma experiência 
transformadora, unindo ciência, arte, cultura e susten-
tabilidade no cotidiano da escola pública. A partir da 
observação crítica de um resíduo comum — a casca de 
ovo — estudantes do Ensino Médio protagonizaram um 
percurso investigativo e criativo que resultou na produção 
de bijuterias sustentáveis com identidade regional. 
Esse processo reafirma que a escola é, sim, um território 
fértil para o desenvolvimento de soluções inovadoras e 
socialmente relevantes.

Mais do que uma simples atividade experimental, o 
BioBijus proporcionou uma vivência de protagonismo es-
tudantil, autonomia criativa e construção colaborativa do 
conhecimento. As alunas aprenderam a valorizar os sabe-
res locais, a dialogar com a cultura alagoana e a enxergar 
no resíduo uma oportunidade de transformação. O projeto 
também se alinhou aos princípios do design sustentável, à 
lógica do empreendedorismo consciente e aos ODS, es-
pecialmente no que diz respeito ao consumo responsável 
(ODS 12) e à valorização da cultura local (ODS 11).
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A presença marcante da estética litorânea nas peças 
revelou não apenas apuro técnico e sensibilidade artística, 
mas também o desejo genuíno de expressar pertencimento 
e identidade por meio da arte. A participação em eventos 
científicos, como o Sinpete, ampliou o alcance do projeto, 
permitindo que as estudantes vivenciassem o reconheci-
mento institucional e experimentassem o poder da ciência 
como instrumento de expressão e transformação.

Do ponto de vista pedagógico, a experiência ressig-
nificou o uso do laboratório escolar, convertendo-o em 
espaço vivo de aprendizagem ativa, experimentação e di-
álogo interdisciplinar. Também despertou o interesse de 
outros colegas e professores, contribuindo para consoli-
dar uma cultura investigativa dentro da escola. Ao envol-
ver aspectos científicos, artísticos e empreendedores, o 
projeto demonstrou que a pesquisa pode — e deve — inte-
grar o currículo da escola pública, promovendo aprendi-
zagens significativas e contextualizadas.

O BioBijus também lançou luz sobre o potencial do 
ecoempreendedorismo entre jovens, ao demonstrar que é 
possível agregar valor a produtos sustentáveis, gerar ren-
da e promover mudanças de mentalidade sobre consumo 
e responsabilidade socioambiental. Nesse sentido, o proje-
to não apenas criou biojoias, mas também inspirou novos 
olhares sobre o papel dos estudantes na construção de so-
luções criativas e comprometidas com o território.

Olhando para o futuro, o BioBijus abre caminhos 
para desdobramentos potentes: desde a consolidação de 
oficinas permanentes com outras turmas, passando pela 
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ampliação do catálogo de peças e a criação de uma miniem-
presa estudantil, até a participação em redes de economia 
criativa e sustentável. Existe também a possibilidade de o 
projeto tornar-se uma prática pedagógica interdisciplinar, 
envolvendo as áreas de Química, Arte, Geografia, Educação 
Ambiental e Empreendedorismo, além de fortalecer o vín-
culo entre escola, comunidade e território.

Assim, o BioBijus deixa um legado pedagógico, am-
biental e cultural para a Escola Estadual Rosalvo Lôbo 
— prova concreta de que é possível fazer ciência com sig-
nificado na escola pública, partindo da realidade dos estu-
dantes e chegando a produtos que geram impacto, beleza 
e pertencimento. O projeto mostra que, com incentivo, es-
cuta e espaços adequados, qualquer aluno pode transfor-
mar uma inquietação cotidiana em uma solução inovadora, 
unindo saber, arte e compromisso com o mundo.
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TRANSFORMANDO CASCA 
DE OVO EM ARTE E 
SUSTENTABILIDADE

  

BIOBIJUSBIOBIJUS

O consumo elevado de 
ovos na alimentação 
humana gera gran-

des volumes de resíduos de 
casca, que frequentemente 
são descartados de forma 
inadequada. Com o intuito 
de promover o reaprovei-
tamento desse material e 
contribuir com o Objetivo 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) 12 – Consumo 
e Produção Responsáveis –, 
este projeto teve como ob-
jetivo desenvolver bijuterias 
sustentáveis a partir de cas-
cas de ovos. As atividades 
foram realizadas na Escola 
Estadual Professor Rosalvo 
Lôbo, iniciando-se com a 
coleta dos resíduos na cozi-
nha da própria instituição. 
As cascas foram lavadas, se-
cas ao sol e posteriormente 
trituradas em liquidifica-
dor. Em seguida, o pó re-
sultante foi misturado com 
água e impermeabilizante, 
formando uma massa mol-
dável que foi colocada em 
formas e deixada para se-
car por 24 horas. Após esse 
processo, as peças foram 

pintadas com tinta acrílica 
e transformadas em biju-
terias por meio da mon-
tagem com acessórios de 
diferentes cores e modelos. 
O resultado demonstrou a 
viabilidade da reutilização 
das cascas de ovos na pro-
dução artesanal, oferecen-
do uma alternativa criativa, 
sustentável e com poten-
cial de geração de renda 
para a comunidade. A ini-
ciativa também promoveu 
a conscientização sobre o 
reaproveitamento de resí-
duos e o empreendedoris-
mo socioambiental.
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